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Estágio Supervisionado II
6º semestre
Número de horas-aula: 105

unidade 1 
contextualização do estágio 
supervisionado ii

Objetivos da Unidade

•	 Conhecer as disposições do Projeto Político-Pedagógico 
da Universidade Federal de Santa Maria para o Curso de  
Letras – Português e Literaturas a Distância – no que se refere 
ao Estágio Supervisionado II;

•	 Obter informações gerais sobre o desenvolvimento da disci-
plina no sexto semestre do curso;

•	 Ter ciência das etapas que constituirão a disciplina Estágio Su-
pervisionado II.

INTRODUÇÃO

No semestre passado, realizamos as atividades relativas ao Estágio 
Supervisionado I. Muito trabalho já foi realizado por você e várias 
providências foram tomadas para que a disciplina atual também 
tenha sucesso. Uma delas foi você realizar sua prática em uma 
escola em que pudesse continuar atuando neste semestre. Essa 
medida teve a finalidade de inserir você no campo de estágio, de 
modo a se familiarizar com a vida escolar.

Agora você está iniciando o Estágio Curricular II, que prevê a 
prática de língua portuguesa em sala de aula, diretamente com os 
alunos de ensino fundamental.

A Unidade I deste material apresenta a regulamentação sobre o 
estágio II no curso de Letras na Universidade Federal de Santa Maria, 
na modalidade a distância, a forma de realização, as etapas a serem 
cumpridas no semestre e as formas de avaliação de seu trabalho.

	
1.1 Estágio Supervisionado II  e  o PPP do curso

O Estágio Supervisionado é uma atividade de grande importância 
na formação inicial do professor, porque proporciona ao acadêmi-
co o contato com a realidade na qual futuramente atuará. É um 
momento de vivência e de análise do contexto real de trabalho, 
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constituindo-se como o espaço, por excelência, da relação dialéti-
ca entre a teoria e a prática.

Por isso, durante o desenvolvimento do semestre, os estagiá-
rios devem vivenciar situações do contexto escolar: a metodologia 
em sala de aula, a interação professor-aluno, os métodos de avalia-
ção e os recursos técnicos disponíveis.

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) do curso de graduação em 
Letras – Língua e Literaturas a Distância - estabelece que o Estágio 
Supervisionado II seja realizado no sexto semestre do curso, per-
fazendo um total de 105 horas. Esse componente curricular tem 
como objetivo “planejar, executar e avaliar atividades referentes ao 
ensino da língua portuguesa no ensino fundamental, demonstran-
do habilidades e atitudes adequadas a uma prática docente eficaz”.

Agora é o momento em que você atuará como regente de classe 
em turmas de quinta a oitava série do ensino fundamental. É a hora 
de colocar em prática o que você aprendeu durante o curso de Letras.

No decorrer das unidades deste material didático, apresenta-
remos orientações sobre três aspectos importantes desse compo-
nente curricular : orientações para a prática curricular, docência em 
língua portuguesa  e avaliação de sua prática na escola.

 

1.2 Etapas de realização do Estágio Supervisionado II

O Estágio Supervisionado II será realizado através de atividades or-
ganizadas em um continuum, de modo a instrumentalizar o estagiário 
para a prática docente na escola de ensino fundamental. Está organi-
zado em três etapas principais: o pré-estágio, o estágio e o pós-estágio.

O pré-estágio consiste no período de preparação do estagiário 
para a prática em sala de aula. Por ser uma etapa que antecede a 
regência, exige que o acadêmico tenha contato com o campo de 
estágio, de modo a (re)conhecer a realidade em que irá atuar. Nesta 
fase, você, estagiário, voltará à escola em que estagiou no semes-
tre passado e conversará com a Direção e a Supervisão, para solici-
tar que, neste semestre, realize a prática docente.

O estágio é o período mais importante, pois constitui a ocasião 
em que o graduando realizará a prática docente em língua portu-
guesa em escolas de ensino fundamental.  É o momento em que 
os conhecimentos teóricos obtidos no decorrer do curso devem 
ser articulados à prática em sala de aula real. Ao visitar a Direção e 
a Supervisão da escola, você negociará com esses setores a turma 
em que irá estagiar.

O pós-estágio constitui o tempo destinado à avaliação das ati-
vidades realizadas, à organização dos documentos comprobatórios 
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e à elaboração e entrega do relatório final ao professor orientador 
de estágio. É o momento em que você revisará todas as atividades 
realizadas durante o período de estágio.

O número de horas correspondente a cada fase está explicita-
do no quadro a seguir.

fase período
número 

de horas
especificação

data máxima para  
envio dos textos

Pré-Estágio 01/09 a 20/09 20h
10h Estudo dos PCNs 20/09 

10h Preparação –

Estágio 21/09 a 20/11 65h

10h Observação 30/09

5h Plano de Ensino 04/10

20h Planos de Aula 11/10

20h Regência –

5h Relatos semanais
Até o domingo de cada  

semana de estágio

5h Aferição dos resultados –

Pós-Estágio 21/11 a 30/11 20h Elaboração do relatório –

Entrega do relatório 30/11 – – –

Tabela 1

Sugerimos a você que não pule nem inverta a sequência das 
etapas apresentadas. Elas estão organizadas logicamente.

A sua avaliação será feita cumulativamente durante o estágio. 
A seguir, apresentamos o valor de cada uma das atividades que lhe 
serão solicitadas.

fase especificação valor

Pré-Estágio
10h Estudo dos PCNs 0,5

10h Preparação 0,5

Estágio

10h Observação -

5h Plano de Ensino 1,0

20h Planos de Aula 2,0

20h Regência 4,0

5h Relatos semanais 1,0

5h Aferição dos resultados -

Pós-Estágio Elaboração  e entrega do relatório 1,0

Total 10,0

Tabela 2
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CONCLUSÃO

Na Unidade I, apresentamos as orientações do PPP do Curso de Le-
tras – Português e Literaturas a Distância – para o segundo semes-
tre de estágio. Como você, acadêmico, já realizou o estágio I e está 
familiarizado com nossa dinâmica, passamos, a partir da Unidade 
II, a explicitar as atividades a serem realizadas em cada etapa de 
nossa disciplina.

Desejamos a você sucesso nesta nova empreitada!

atenção!
Pesquise, na internet e na Unidade A da disciplina de Didática, os 
Padrões Curriculares Nacionais para o Ensino da Língua Portugue-
sa no ensino fundamental. Você precisará deles no Pré-Estágio.



l e t r a s  •  p o r t u g u ê s  e  l i t e r a t u r a s
e s t á g i o  s u p e r v i s i o n a d o  i i

9

UNIDADE 2 
PRÉ-ESTÁGIO

OBJETIVO DA UNIDADE II

•	 Orientar o estagiário a preparar o campo de estágio para a fu-
tura prática docente.

•	 Retomar os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino 
da Língua Portuguesa no ensino fundamental.

INTRODUÇÃO

Como já é de seu conhecimento, estagiário, sempre iniciamos nos-
sos trabalhos com a preparação do campo de estágio. Para isso, 
neste semestre, precisamos que você se inteire, em primeiro lugar, 
do que os PCNs preveem para o trabalho de Língua Portuguesa no 
ensino fundamental.

	

2.1  Atividade 1

Antes de qualquer outra atividade, precisamos que você leia os 
PCNS de Língua Portuguesa (1998) para o ensino fundamental  
(3º e 4º ciclos do ensino fundamental). Procure esse documento 
em escolas, bibliotecas ou mesmo na internet.

Se você não encontrar os PCNs em sua escola ou polo, sugerimos 
que acesse o site:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf

Leia atentamente as seções intituladas “Princípios Organiza-
dores”, “Conteúdos de Língua Portuguesa e Temas Transversais” e 
“A Mediação do Professor no Trabalho com a Linguagem” e respon-
da às questões seguintes.
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atividade 1

1. Quais são os objetivos gerais de LP para o ensino fundamental?

2. Quais são os dois eixos básicos que articulam o ensino da língua 
portuguesa nos PCNs?

3. Que práticas pedagógicas estão inseridas em cada um dos eixos?

4. Como o professor de língua portuguesa pode fazer a mediação 
da aprendizagem em língua portuguesa?

5. Qual é, então, a sequência aconselhada para a abordagem dos 
eixos articuladores do ensino de língua portuguesa? Explique 
tal sequência.

Assim que você concluir a Atividade 1, poste-a no ambiente, 
para que seu tutor e seu professor façam a avaliação.

2.2  Atividade 2

Para realizar a Atividade 2, você novamente consultará os PCNs de 
Língua Portuguesa (3º e 4º ciclos). Examine atentamente as seções 
intituladas “Objetivos de Ensino”, “Conceitos e Procedimentos Subja-
centes às Práticas de Linguagem” e execute as seguintes solicitações.

1. Quais são os objetivos previstos no processo de escuta de tex-
tos orais?

2. Quais são os objetivos previstos no processo de leitura de tex-
tos escritos?

3. Quais são os objetivos previstos no processo de produção de 
textos orais?

4. Quais são os objetivos previstos no processo de produção de 
textos escritos?

5. Quais são os objetivos previstos no processo de análise linguís-
tica?

6. Que gêneros são aconselhados para o uso nas práticas de escu-
ta e leitura de textos?

7. Que gêneros são aconselhados para o uso nas práticas de pro-
dução de textos orais e escritos?

8. Que conteúdos são aconselhados para o desenvolvimentos da 
prática de análise linguística?

Assim que você concluir a Atividade 2, poste-a no ambiente, 
para que seu tutor e seu professor façam a avaliação.

A seguir, apresentamos algumas atividades que você realizará 
antes de começar a planejar suas aulas.
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2.3  Preparação do campo de estágio

Para a preparação do campo de estágio, você deverá tomar as se-
guintes providências:

a.	 Compre, em livrarias, uma pasta classificadora, onde você co-
locará todo o seu material de estágio no decorrer do semestre.

A primeira folha da pasta deverá conter seus dados de identi-
ficação. Para isso, você elaborará uma folha de rosto com os dados 
principais: nome da universidade, nome do curso, nome da disci-
plina, título “Pasta de Estágio Supervisionado II”, seu nome, nome 
de sua cidade, ano. Apresentamos um modelo no Manual de Está-
gio Supervisionado II.

É importante que essa pasta fique sempre com você, pois nela 
serão anexados os documentos relativos a seu semestre. Cuide 
dela e de sua apresentação, pois futuramente servirá de base para 
a elaboração do Relatório Final.

 
b.	 Retorne à escola de ensino fundamental onde você realizou o 

Estágio Supervisionado I.

Lembre-se de que essa escola deverá ser, preferencialmente, 
uma escola de ensino regular, que ofereça turmas de 5ª. a 8ª. séries. 
Ela pode se localizar tanto na zona urbana quanto na zona rural; o 
importante é que funcione na modalidade presencial, pois é requisi-
to básico que o estágio seja feito in loco (Parecer CNE/CP 28/2001).

Os passos seguintes são:

c.	 Converse com a equipe diretiva e supervisora, a fim de solicitar 
permissão para realizar o estágio em uma turma dessa escola.

Aproveite a oportunidade para explicar que sua intervenção 
como estagiário será bem diferente da do semestre anterior, pois 
agora você atuará como regente de classe.

Se o seu pedido não for aceito, procure outra escola que apre-
sente os requisitos apresentados no item “b”.

d.	 Apresente para a equipe diretiva a Carta de Apresentação de 
Estagiário, que será enviada a você.

e.	 Uma vez aceito o seu pedido por parte da equipe diretiva e 
supervisora, solicite a assinatura do diretor nas duas vias da 

Caso não seja possível realizar o 
Estágio Supervisionado II na mesma 
escola em que você realizou o 
Estágio I, entre em contato com o 
professor coordenador da disciplina. 
Mas faça isso somente depois de 
realizar todos os esforços possíveis 
para se manter na mesma escola.

A mudança de campo de estágio trará 
alguns transtornos a você, como, por 
exemplo, a realização das entrevistas 
com os setores da nova escola.

a t e n ç ã o
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Carta de Autorização para Realização do Estágio Supervisio-
nado II (DOC.1), que deverá indicar a turma para a qual você 
foi designado.

f.	 Retorne ao seu polo e leve as duas vias da Carta de Autoriza-
ção de Estagiário assinadas pelo diretor da escola.
Uma via ficará com o seu tutor presencial; a outra, você anexa-

rá a sua Pasta de Estágio Supervisionado II.

g.	 Preencha a Ficha de Identificação do Estagiário (DOC. 2) e 
proceda da mesma maneira que no item “f”.
Entregue uma via ao tutor presencial e anexe a outra a sua 

Pasta de Estágio Supervisionado II.

CONCLUSÃO

Uma vez aceita a realização de seu estágio na escola e entregues 
os documentos aos setores competentes, sinalizando o final da 
preparação do campo de estágio, você poderá iniciar seu estágio 
curricular propriamente dito.
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UNIDADE 3 
ESTÁGIO

OBJETIVOS

•	 Orientar o estagiário a como proceder para realizar seu Estágio 
Supervisionado II nos campos de estágio.

INTRODUÇÃO

Nesta fase, estagiário, começa a sua prática na escola. Entretanto, 
você não dará aulas imediatamente. É preciso que você entreviste 
o professor para obter algumas informações importantes e observe 
com atenção a turma que lhe foi designada.

Pedimos que você execute rigorosamente as etapas a seguir, 
para que seu estágio tenha êxito.

3.1 Atividade 3

A Atividade 3 consiste em uma entrevista que você fará com o pro-
fessor regente da turma. Pergunte a ele sobre as características dos 
alunos, sobre o aproveitamento e a participação da turma nas aulas 
de língua portuguesa, as atividades ele costuma realizar com os 
alunos, os conteúdos que estão sendo trabalhados e as formas de 
avaliação utilizadas por ele. Essa entrevista corresponde ao Docu-
mento 3 (DOC.3), que está no Manual de Estágio Supervisionado II.

Não se esqueça de combinar também com o professor da tur-
ma os conteúdos que ele deseja que você desenvolva e as datas de 
início e de término de seu estágio de regência na turma.

Também combine com o professor regente da turma datas em 
que você poderá realizar a observação da turma. Informe ao seu 
tutor presencial as datas combinadas.

3.2  Atividade 4
	

A Atividade 4 corresponde ao período em que você visitará a turma 
já designada pela diretora e pela supervisora. Este é o momento da 
observação direta em sala de aula. Para esta atividade você terá 
em mãos o Documento 4 (DOC.4), a Ficha de Observação de Aula, 
que será preenchida durante as aulas.

Relembramos a você, assim como o 
fizemos no Estágio I:

Nesta etapa, você é um observador.

Você não poderá interferir no tra-
balho do professor nem substituí-lo 
para tal.

Também não serão permitidas 
observações de aulas com horário 
reduzido. As aulas que você, estagiá-
rio, observará deverão ter a duração 
normal prevista no Projeto Político-
Pedagógico da escola.

c o n t e ú d o  r e l a c i o n a d o



l e t r a s  •  p o r t u g u ê s  e  l i t e r a t u r a s
e s t á g i o  s u p e r v i s i o n a d o  i i

14

Você precisará observar 10 horas de aula na turma. Caso os 
alunos tenham 2 horas de aula seguidas, você preencherá uma fi-
cha e contará 2 horas de aula.

Terminado o período de observação, faça sua Avaliação diag-
nóstica: redija um texto dissertativo de, no máximo, uma página, 
expondo o perfil da turma que você observou. Isso o ajudará a re-
alizar a Atividade 5.

3.3 Atividade 5

Na Atividade 5, você construirá o seu Plano de Ensino, que deve-
rá prever 20 horas-aula a serem trabalhadas na mesma turma que 
você observou.

O Plano de Ensino, antes de ser aplicado, será obrigatoriamen-
te  revisado pelo coordenador de estágio ou pelo tutor a distância. 
Somente após a anuência do revisor, ele poderá ser colocado em 
ação, pois não desejamos que você inicie sua prática sem que os 
responsáveis pelo estágio discutam com você seu planejamento.

O Documento 5 (DOC.5) apresenta uma sugestão de Plano de 
Ensino.

Releia o material que você recebeu nas aulas de Didática. Isso fará com 
que você relembre os diferentes tipos de planejamento escolar e po-
derá auxiliá-lo na confecção do Plano de Ensino e dos Planos de Aula.

3.4 Atividade 6

Após a aprovação de seu Plano de Ensino, você elaborará seus Pla-
nos de Aula, que deverão abranger 20 horas de atividades em clas-
se com os alunos. Peça orientação a seu coordenador de estágio 
ou a seu tutor a distância. Não esqueça de contemplar os três eixos 
básicos que articulam o ensino da Língua Portuguesa, segundo os  
PCNs. Revise também as seções intituladas “Objetivos de Ensino” 
e “Conceitos e Procedimentos Subjacentes às Práticas de Lingua-
gem”. Elas poderão orientá-lo no planejamento das aulas.

As atividades previstas nos Planos de Aula devem contemplar:
•	 escuta de textos orais;
•	 leitura de textos escritos;
•	 produção de textos orais;
•	 produção de textos escritos;
•	 análise linguística.
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O Documento 6 (DOC.6) é uma sugestão de Plano de Aula.
Alguns cuidados são importantes na preparação dos Planos 

de Aula:
a.	 Prepare um Plano de Aula para cada intervenção direta em 

sala de Aula. Isso significa que, se você tiver duas horas-aula 
seguidas, você preparará apenas um Plano, mas indicará isso 
no documento que constará no Relatório Final;

b.	 Redija objetivos claros e exequíveis, de modo a serem com-
preendidos com facilidade pelo seu avaliador e atingidos pe-
dagogicamente com a turma de alunos;

c.	 Pesquise conteúdos e metodologias interessantes para organizar 
suas aulas. Além da bibliografia disponível e das revistas voltadas 
para a educação, você conta com a internet, que traz uma varieda-
de muito grande de sugestões e também de textos criativos;

d.	 Organize aulas dinâmicas, para que os alunos demonstrem sa-
tisfação em aprender com você;

e.	 Utilize os vários recursos de que a escola e a comunidade dis-
põem: biblioteca, aparelhos audiovisuais, sala de informática, 
salas de projeção, parques, museus e outros;

f.	 Faça a previsão dos recursos de que você vai precisar para as 
aulas e organize-os com antecedência;

g.	 Envie para o tutor a distância, até a data prevista, todos os 
seus Planos de Aula, para que ele possa fazer uma avaliação 
geral do seu planejamento. Os Planos de Aula, antes de se-
rem colocados em ação, serão obrigatoriamente revisados. 
Somente após a anuência do revisor, você iniciará seu perío-
do de regência de classe. Também solicitamos que você não 
deixe para enviar este material somente no último dia. Não 
esqueça que seu tutor precisará revisar todos os planos de 
todos os estagiários, o que exigirá dele muito tempo de con-
centração. Portanto, seja colaborativo;

h.	 Faça a avaliação constante de seu trabalho e do dos alunos. Se 
precisar fazer alterações de percurso em seus planos, conver-
se com seu coordenador ou seu tutor a distância. Mantenha 
sempre o diálogo com o professor regente, pois ele é a pessoa 
que mais conhece a turma;

i.	 Jamais (mas jamais mesmo!) vá para a aula de estágio sem 
seu Plano pronto. O sucesso de seu trabalho está diretamente 
ligado a um planejamento bem feito.

j.	 Ao final de cada semana de seu período de estágio, até o do-
mingo à noite, poste no ambiente um pequeno relatório (de 
10  a 15 linhas) sobre as atividades realizadas durante a se-
mana com os alunos e os resultados obtidos. Para cada relato 
você receberá uma avaliação. Você deverá postar, no mínimo, 
quatro relatórios, o que totalizará um ponto. 

Não se esqueça de prever, em seu 
planejamento, um mínimo de três 
avaliações do desempenho dos 
alunos. Recomendamos duas avalia-
ções menores e uma avaliação mais 
abrangente (que poderá ser uma 
prova, um trabalho, uma produção 
textual, etc.).

Após o final das aulas, mediante as 
avaliações parciais, você examinará 
o desempenho de cada aluno e 
atribuir-lhe-á uma avaliação final, 
de acordo com o sistema adotado 
pela escola. Essa avaliação, além 
de constar no Relatório de Estágio 
(Documento 7 – DOC.7 Avaliação 
Discente), deverá ser entregue ao 
professor da turma.

Converse também com os alunos e 
dê-lhes retorno sobre o resultado 
tanto do desempenho coletivo 
quanto do individual.

a t e n ç ã o
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Também não esqueça:

Todos os seus comparecimentos à escola para tratar do Estágio 
Supervisionado II deverão estar comprovados. Para isso, você soli-
citará que o professor regente da turma (ou quem o Diretor desig-
nar) assine a Ficha de Comparecimento do Estagiário às Atividades 
Escolares – Documento 8 (DOC.8).

Durante o período de planejamento, entregue ao professor da es-
cola (ou a quem o diretor designar) a Ficha de Avaliação do Desem-
penho do Estagiário – Documento 9 (DOC.9).

CONCLUSÃO

Realizado o seu período de estágio em sala de aula, é hora de orga-
nizar seus documentos para a confecção do Relatório Final. Na pró-
xima unidade, orientaremos você a como proceder no pós-estágio.

Entretanto, você ainda deverá comparecer à escola para entregar 
os resultados da turma para o professor regente. Após entregar a ava-
liação da turma para o professor, despeça-se dele e dos alunos. Agra-
deça sua estada na escola e a receptividade com que foi recebido.

Dirija-se também ao diretor e ao supervisor da escola e faça 
o mesmo.
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Unidade 4 
Pós-Estágio

Objetivos

•	 Promover a autoavaliação do desempenho do acadêmico na 
disciplina Estágio Supervisionado II;

•	 Promover a avaliação do processo de estágio como um todo;
•	 Organizar os comprovantes das atividades realizadas no cam-

po de estágio em um relatório.

Introdução

Na Unidade 4, você tem duas tarefas importantes:
a.	 avaliar o trabalho realizado no Estágio Supervisionado II;
b.	 elaborar e entregar o Relatório de Estágio.

Revise todo o seu material de estágio. Confira se todos os do-
cumentos estão devidamente preenchidos e assinados.

4.1 Avaliação

Ao final do Estágio Supervisionado II, é importante que você faça 
uma avaliação da disciplina e de seu desempenho e do nosso tra-
balho também.

Solicitamos que você preencha a Ficha de Autoavaliação de 
Estágio Supervisionado II (Documento 10 – DOC. 10) e a anexe ao 
Relatório Final.

Também lhe pedimos que, ao redigir a conclusão do Relatório 
Final, você escreva um texto dissertativo, avaliando o Estágio Su-
pervisionado II. Nesta avaliação, você poderá manifestar seu posi-
cionamento quanto a:

•	 observações feitas na sala de aula;
•	 adequação de seu Plano de Ensino;
•	 adequação de seus Planos de Aula;
•	 importância dos conteúdos abordados;
•	 recursos e metodologia utilizados;
•	 resultados obtidos por seus alunos;
•	 tempo destinado às tarefas;
•	 pontos positivos e pontos negativos do estágio.



l e t r a s  •  p o r t u g u ê s  e  l i t e r a t u r a s
e s t á g i o  s u p e r v i s i o n a d o  i i

18

Você poderá sugerir também ajustes a serem feitos quanto a:
•	 objetivos pretendidos e (não) alcançados;
•	 arquitetura do estágio;
•	 metodologia utilizada;
•	 qualidade do material no ambiente virtual;
•	 quantidade de tarefas solicitadas;
•	 adequação do tempo às tarefas solicitadas;
•	 suporte teórico-prático proporcionado por tutores, coordenador 

de pólo e professor orientador de Estágio Supervisionado II;
•	 recursos humanos, tecnológicos e materiais.

4.2 Relatório de estágio
	

O relatório de estágio é o documento que descreve e comprova to-
das as atividades realizadas na disciplina Estágio Supervisionado II.

Na verdade, você já começou a construir seu relatório no dia 
em que você adquiriu sua Pasta de Estágio Supervisionado II e nela 
colocou os dados de identificação.

Se você foi organizado até agora, ficará muito fácil redigir o 
relatório final. Você só precisa consultar, no Manual de Estágio II, 
como estão sequenciadas as seções do Relatório.

Verifique se todos os comprovantes estão devidamente assinados.
O relatório será recolhido pelo tutor presencial, que coletará 

sua assinatura e o enviará posteriormente para o professor orienta-
dor de estágio, na UFSM, em data a ser estabelecida.

Conclusão

Querido estagiário,
Mais um semestre está concluído. Seu estágio já está na metade. 
Se observar bem, o tempo passou rapidamente e as experiências 
vividas foram muitas.

O período que você passou dentro do campo de estágio certa-
mente lhe deu uma noção do ambiente de trabalho que o espera 
após sua formatura. Temos a certeza de que você sai dessa expe-
riência muito mais rico e mais seguro para atuar futuramente nas 
escolas de ensino fundamental.
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